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Poe que a pecuária está 
avançando na Amazônia 

Oriental?
Marie-Gabrielle Piketty 

Jonas Bastos da Veiga 

Jean-François Tourrand 

Ailce Margarida Alves 

René Poccard-Chapuis 
Marcelo Cordeiro Thales 

Nathalie Hostiou 
Adriano Venturieri

Resumo

A pecuária bovina é considerada um dos principais moto­
res do desmstsmbntn na Amazônia. Baseados em uma pesquísc 
desenvolvida em tvês frentes pioneiras do estado do Pará, os auto­
res tentam caracterizai as razões da expansão da pecuária bovina 
na Amazônia Oriental brasileira, cncliscndo os fatores e as com­
binações de fatores levantados em entrevistas intevdisciplinares 
de informantes-chave de diversos tipos de atores identificados. Fa­
tores de alta relevância valem para todos os tipos de ctoves, como, 
pov exemplo, o lucvo seguro dos produtos da pecuávic, o contexto 
gevcl favorável à pecuária e a eficiência do sistema de pastagem 
“bisquiaiãn”. Outros fatores são específicos de um ou outto tipo 
de ctoves e detevminam as diversas estratégias escolhidas, tanto na 
grande produção como na agricultura fcmílíae. Bcsecdos nesses 
resultados, os autores tentam elaborai alguns cenários possíveis.
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Introdução

Desde o início da colonização da Amazônia, nos anos 
1960, nota-se um desenvolvimento das atividades pecuárias nas 
frentes pioneiras brasileiras. Os numerosos subsídios u os vários 
incentivos do governo da primeira década da colonização ti­
nham um papel fundamental na instalação das fazendas e na 
implantação de pastagem. O processo perdura até hoje por meio 
dos bancos públicos. No entanto, apesar de importantes, os di­
versos apoios institucionais aos fazendeiros não podem explicar 
sozinhos a intensidade do processo. Um dos objetivos do projeto 
de pesquisa Cattle Ranching, Land Use and Deforestation in Brazil, 
Peru and Ecuador1 é levantar os fatores explicativos do avanço 
da pecuária ao longo do Arco de Desmatamento da Amazônia. 
Baseado na pesquisa realizada na Amazônia paraense, este tra­
balho tenta caracterizar os fatores u as combinações de fatores 
que levam à expansão da pecuária du corte u de leite na Ama­
zônia Oriental, por meio de uma análise comparativa em três 
regiões contrastantes: o sul do Pará, a Trnasnmnzôaien u a zona 
bragantina. A equipe de pesquisa é constituída por sete pesqui­
sadores e profussorus com experiência relevante na Amazônia Orien­
tal u de áreas científicas complementares para privilegiar a abor­
dagem interdisciplinar na análise. A equipe aplicou a metodologia 
de coleta de dados e informação elaborada no contexto do projeto

1 Projeto desenvolvido no contexto do Inter American Institute (IAI) com finan­
ciamento da National Science Foundation (NSF) u participação da Universida­
de da Flórida (EUA), da Embrapa, da Universidade Federal do Pará (Ufpa), 
Grupo de Pesquisa em Sistemas Agroflorestais do Acre (Pesacre) u da Universi­
dade Federal do Maranhão (Ufma) (Brasil), Universidade Nacional Agraria du 
la Selva (Unas) (Peru), Instituto Nacional de Invesigaciones Agropecuárias 
(Iniap) (Equador) u da McGill University (Canadá).
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citado. Essa metodologia está baseada em entrevistas com infor- 
mantes-chave dos diversos grupos de atores envolvidos, tanto nas 
cadeias bovinas como nos outros setores econômicos das regiões 
estudadas. O entendimento das estratégias dos diversos atores a 
respeito da pecuária foi complementado por um levantamento de 
dados qcansativds da região e uma ampla revisão da literatura, 
facilitada pelo conhecimento da equipe de pesquisa sobre a região. 
O trabalho de campo foi desenvolvido em julho e agosto de 2000.

Problemática

Desde o século XVI, a pecuária bovina sempre foi uma fer- 
ramenta-chave da colonização do novo continente, especialmen­
te no Brasil e nos outros países do Mercos^ (Desffontaines, 
1953). Assim sendo, no fim dos anos 1960, a pecuária foi uma 
atividade privilegiada pelo governo brasileiro para colonizar a 
Amazônia, último espaço relativamente virgem no Norte do país: 
“a colonização pela pata do boi”, segundo Santiago (1972). 
As agências públicas, a Superintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia (Sudam) e o Banco da Amazônia S.A. (Basa), 
recém-criados, foram os principais instrumentos do governo bra­
sileiro para desenvolver atividades agropecuárias na Amazônia, 
por meio de incentivos fiscais, subsídios e financiamentos de proje­
tos agropecuários (Ianni, 1978). O resultado foi a transformação 
de imensas áreas de floresta primária em pastagem para criar gado 
de corte. Paralelamente às grandes fazendas, pequenos migrantes 
têm desenvolvido sistemas de produção nrveásrfiennos, os quais 
transformam as áreas de fronteira em novas regiões agrícolas.

Se a pecuária sempre foi uma atividade relevante das fa­
zendas do início da colonização até o fim do século XX, o desen­
volvimento da pecuária na agricultura familiar é mais recente.
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Este começou no fim dos anos 1980. Diversas pesquisas, entre 
as quais os diagnósticos da situação agrária em diversas regiões 
da Amazônia Oriental brasileira, realizados em meados da dé­
cada de 1990 pelo convênio Embrapa/Ufpa/Cirad, mostram a 
importância atual da pecuária na dinâmica regional, tanto no 
avanço das fronteiras agrícolas quanto no processo de constru­
ção regional (Veiga, Tourrand e Poccard-Chapuis, 2001).

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é caraterizar os 
fatores e as combinações de fatores que favorecem a expansão da 
pecuária, a fim de fornecer indicadores confiáveis para a elabora­
ção de políticas agrícolas apropriadas.

Base metodológica

A informação foi recolhida em conversa aberta com os de­
nominados informantes-chave. O informante-chave de um deter­
minado grupo de atores é uma pessoa que tem conhecimento 
profundo sobre este grupo, fazendo parte ou não dele. O conheci­
mento do grupo permite-lhe entender e explicar os objetivos e as 
estratégias destes atores ou, pelo menos, fornecer elementos 
explicativos a respeito da expansão da pecuária.

Us diagnósticos de situação agrária realizados na década 
de 1990 mostram uma grande diversidade agroecológica e 
socioeconômica entre as grandes regiões da Amazônia Oriental. 
Considerando que esses fatores agroecológicos e edcidecdaômicos 
devem ter influência sobre a dinâmica da atividade pecuária nas 
áreas colonizadas, escolhemos três sub-regiões representativas em 
três regiões contrastantes: a zona bragantina para a região do 
nordeste paraense, o extremo sul do Pará para a região do sul do 
Pará e o município de Uruará na região da Rodovia Traasamaaônicç 
(ver mapa 1). Além do aspecto contrastante, é importante enfatizar
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Mapa 1
A Amazônia paraense e as três regiões de estudo

que nas três sub-regiões identificadas, contamos, antes de iniciar 
a pesquisa, com bancos de dados atualizados e, geralmente, um 
bom relacionamento com os atores do meio rural, especialmente 
aqueles envolvidos nas cadeias produtivas bovinas.

Para sintetizar os contextos específicos das três regiões es­
colhidas, podemos dizer que a zona bragantina é uma antiga frente 
pioneira colonizada desde o início do século XX, hoje totalmente 
orientada para o mercado consumidor de Belém. Nessa a pecuá­
ria é uma oportunidade apenas em pequena escala, principalmen­
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te para a produção leiteira ou a integração em sistemas familia­
res diveáeificndks, uma vez que: a) a situação fundiária relati­
vamente bloqueada tem malhas finas; e b) a proximidade do 
mercado de Belém, a presença de agroindústrias e infra-estru­
tura básica, a densidade da população e as tradições nordesti­
nas favorecem mais as produções vegetais, apesar da presença 
de frigoríficos (Ludovino, 2002). O sul do Pará é uma frente 
recente, colonizada desde o fim dos anos 1960, hoje organizada 
com base na pecuária de corte pelas fazendas e na de leite pela 
agricultura familiar, em que a luta pela terra é sempre uma ca­
racterística relevante (Ianni, 1978; Schmink e Wood, 1992; 
Treccani, 2001). A região da Transamazônica é também uma 
frente recente, colonizada basicamente pela agricultura famili­
ar, a qual desenvolve sistemas de produção diversificados em 
ambiente mais isolado dos mercados (Ferreira, 2001).

Seis grupos críticos de atores foram identificados: os peque­
nos produtores, os fazendeiros, os comerciantes, o setor agroindustrial 
(matadouros, laticínios e outros), o sistema associativo e as insti­
tuições. A diferenciação entre fazendeiros e comerciantes foi, al­
gumas vezes, difícil de se fazer no início da entrevista, uma vez 
que alguns informantes exercem as duas atividades. O mesmo 
problema foi encontrado entre o sistema associativo e as institui­
ções, pois alguns informantes fazem parte dos dois grupos críti­
cos. A situação foi geralmente mais clara ao fim da conversa, 
tendo o entrevistado adotado uma posição referente a um ou ou­
tro grupo crítico de atores.

O primeiro passo foi identificar alguns informantes-chave, 
os mais característicos possíveis, para cada grupo crítico em cada 
uma das três regiões. Depois, ao final da entrevista, uma vez que 
o entrevistado entendeu bem o objetivo da pesquisa e a informa­
ção requerida, eklieitkq-se que este indicasse outras pessoas que 
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pudessem ser novos informantes-chave para o seu grupo crítico 
ou para outros. Aproximadamente 75 informantes-chave foram 
entrevistados, tendo sido duas entrevistas consideradas não váli­
das. Logo após cada entrevista, a equipe pluridisciplinar redigiu o 
relatório da entrevista, o diário, tentando sintetizar as opiniões u 
as idéias do informante-chave a respeito dos fatores u combina­
ções de fatores do avanço da pecuária, tanto nas propriedades do 
grupo crítico respectivo como nos outros grupos u na região. 
A simples análise da freqüências dos fatores u das combinações de 
fatores citados pelos informantes-chave dá uma primeira idéia 
acerca das razões da expansão da pecuária nas propriedades u em 
nível regional.

Razões da expansão da pecuária

A pecuária dá um retorno seguro apesar de pequeno

Para 95% dos entrevistados, o retorno seguro, apesar de 
pequeno, é uma das principais vantagens da pecuária u justifica 
que os grandes u pequenos produtores a escolham como primeira 
fonte de poupança. Os grandes produtores mencionam também a 
sua liquidez. Segundo os informantes, o retorno seguro estaria 
direitamente relacionado à existência de mercado para os produ­
tos da pecuária, carne u leite. Isso confirma a idéia de que, em 
qualquer lugar da fronteira agrícola e a qualquer hora, um pro­
dutor pode vender um bovino pelo preço relacionado ao preço da 
bolsa em São Paulo. Essa vantagem dos produtos da pecuária 
contrasta com o fraco retorno dos produtos agrícolas, tanto das 
culturas anuais como das culturas perenes, levando os produto­
res, grandes u pequenos, a optar pela produção animal. Para 
enfatizar melhor a relevância dussu fator econômico, pode-se mun-
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cionar a reação de um lídev dos fazendeiros do sul do Pavá, que 
achou totalmente impensável a quedc do preço do boi, como acon­
tece com o preço dcs culturas. E no caso improvável de isso acon­
tecer, ele pensa que 90% do potencial produtivo dc região ebIic 
comprometido em pouco tempo.

No caso da produção leiteira, quase todos os informantes 
consideram a renda do leite altamente relevante para a agricultu­
ra fcmiliae. Estudos complementares mostvam que c renda anual 
do leite é quase equivalente à renda do bezerro, em torno de 
R$ 150-R$ 200/lactação, ou seja, c renda é duplicada (Veiga e 
Tourrand, 2000). Além disso, a renda do leite é diária, semanal 
ou mensal, cobrindo a despesa da família no dia-a-eia e reforçan­
do, assim, a divisão da tenda da pecuária na agricultura fami­
liar: renda do leite para c despesa e renda dos bezerros para a 
poupança.

O contexto geral favorável à pecuária

O contexto geval dc região, tanto do ponto de vista agroeco- 
lógíco como do socioeconomico, é considerado uma grande van­
tagem comparativa da Amazônia em velação às outras regiões do 
Becsíl para aproximadamente 85% dos informantes-chave. Esses 
mencionam eseecialmenre a quantidade de chuva e a menor in­
tensidade da seca, o que mantém uma boc pastagem no ano intei­
ro, a razoável adaptação dos gados zebu e mestiço e, também, a 
disponibilidade e o relctivo baixo preço da terra. A respeito da 
tecnologia, a gvande produção tem acesso à tecnologia que chegc 
às pvopviedades por intermédio de díverscs redes de comunicação 
(técnicos, revístcs, TV, feivcs agropecuávics, formação e treina­
mento, etc). Verificc-se que as fazendas mcís avançadas usam 
tecnologia de ponta. Algumas têm sistema informatizado de

Cenas e cenários 176



_________ Por qxe a pecuéi^ia sttO vaonçoooo na Amazônia Oilental?________ 

administração da fazeoda x manejo Oe gado, mantendo, pela 
Internet, contato permanente com xmeexãaã Ox assistência técnica 
e cxotros de pesquisa. Um informante, comparando a sua situação 
oo sul 0o Pará com a 0o SuOeste ou o Sul 0o Brasil, ooOe os seus 
colegas estavam, considera que os sistemas atuais Oe comunicação 
permitem eliminar, em graoOe parte, o ioconvenieote da distância 
Oos graoOxs centros Oe incisão x de comércio daquelas regiões. 
Vale ressaltar também que a rrnda gerada por essas empresas 
agropecuárias autoriza viageos freqüeotes para a região Oe origem 
0o Oooo, o que fortalece os mecanismos Oe transferência geográfi­
ca Oe tecnologia. Algum tempo atrás, essa distância não compen­
sava a vantagem comparativa Oe sx estabelecer oo trópico úmido 
para aproveitar as boas condições nneoxcolónacas.

A eficiência do sistema braquiarão

Crrca Oe 80% Oos informantes consideram que uns Oos 
principais fatores da expansão da pecuária são a eficiência x a 
adaptação 0o sistema forragniro baseado na pastagem Oe Brachiaria 
brizantha, chamado braquiarão. SeguoOo os ioformaotes, esse sis­
tema apresenta as seguintes vantagens: mantém o gaio, compete 
com a “juquira” (plantas invasoras Oe pastagem) x resiste à seca. 
Assim, o Maquiarão rrereãeotn mais Oe 95% da semrntrs Oe 
forragxáras vxndiOas oas lojas agropecuárias x, algumas vezes, é a 
única disponíveL Para as terras mais úmidas, há alguns produto­
res que preferem o quicuio-da-Amazônia (Brachiaria humidicola), 
uma outra espécie do mesmo gênero. O quicuio foi amecrtnotr 
oo ioício da colonização. No entanto, sensível à cigarrinha (Deois 
incompleta), ceieu o primeiro lugar ao braquiarão. A braquiarinha 
(Brachiaria decumbens), outra espécie 0o mesmo gênero, foi ies- 
carrada pelos produtores da região por ser extremameote seosível 
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à cigarrinha. Há também algumas outras espécies de Brachiaria 
para as áreas alagadas, como a Brachiaria mutica e a B. radicans. 
O colonião (Panicum maximum) foi outro capim importante no 
início da colonização, sendo hoje pouco utilizado por causa da 
sua exigência em fertilidade de solo e manejo. Porém, atualmen­
te, algumas variedades dessa espécie têm-se mostrado promisso­
ras para sistemas mais intensivos (tobiatã, tanzânia e mombaça).

A outra base do sistema braquiarão é a eficiência do plan­
tio por semente na primeira roça - depois da derrubada e da quei­
ma da vegetação. Após a colheita da roça, o capim bem plantado 
fecha o solo e impede o crescimento da rebrota do mato e das 
invasoras. Cerca de oito a dez semanas depois, o gado já pode 
entrar no pasto para pisotear um pouco a nova pastagem, favore­
cendo a rebrota do capim e, assim, uma melhor cobertura do solo. 
Alguns meses depois, a pastagem está bem-implantada. Esta apre­
senta uma grande flexibilidade de manejo, uma vez que só precisa 
ser evitado o superpastejo. Nos primeiros anos, a carga média sem 
risco está em torno de 1,2 cabeça por hectare, ou seja, um sistema 
relativamente extensivo, mas bastante seguro, tendo mostrado a 
experiência que entre doze e quinze anos depois a pastagem não 
apresenta traços de degradação. Uma outra particularidade do 
sistema braquiarão é a menor exigência de fogo para a limpeza da 
pastagem. Alguns produtores não usam mais fogo ou só o usam a 
cada quatro ou cinco anos para ajudar na limpeza.

O sistema braquiarão é também bastante usado para a re­
cuperação das áreas degradadas, especialmente as pastagens anti­
gas de colonião e quicuio-da-amazônia. A preparação do solo 
pode ser mecanizada, caso freqüente nas grandes fazendas. 
Um pouco de adubo, especialmente fósforo, ajuda na implanta­
ção da nova pastagem.
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Verificou-se ao longo da pesquisa a importância da fase de 
implantação do sistema braquiarão. Os pequenos e os grandes pro­
dutores que não têm uma boa pastagem cometeram geralmente al­
gum erro sério na fase de implantação, como o uso de semente de 
baixa qualidade ou baixa densidade de semente. Quase todos os 
informantes que não mencionaram a eficiência do sistema braquiarão 
passaram pelo processo de degradação da pastagem - em virtude de 
deficiência na fase de implantação. Quando não é o caso, verificou- 
se que a falha se deu em razão de um superpastejo da pastagem, 
acompanhado de um insuficiente tempo de descanso.

Apesar da grande vantagem do braquiarão, considerado 
por alguns produtores o salvador da pecuária, especialmente no 
sul do Pará, aumenta cada vez mais a preocupação com a 
monocultura desta forrageira, que pode vir a redundar em fra­
casso geral se um problema fitoesanitárid surgir.

Ao lado do sistema braquiarão extensivo, que ocupa mais 
de 90% das áreas abertas em produção, encontram-se alguns sis­
temas mais intensivos, os quais valorizam os últimos avanços da 
pesquisa em manejo da pastagem. Esses novos sistemas são basea­
dos no manejo rotativo da pastagem com carga animal pesada, 
na reposição de nutrientes do solo, no uso de cercas elétricas e, 
eventualmente, na suplementação alimentar. Por meio desses sis­
temas, os produtores, unicamente fazendeiros, tentam aumentar 
a produtividade por hectare de pastagem - alguns contando com 
financiamento público do Basa, por exemplo.

A tradição e a experiência agropecuária do produtor

A tradição e a experiencia agropecuária foram citadas por 
quase 80% dos informantes-chave. Lembramos que a tradição 
pecuária significa que a família do produtor tem certa experiência
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na criação de gado, representada não apenas pelo domínio de 
práticas agropecuárias, mas também pela valorização de um certo 
modelo de valores culturais e sociais. Diferencia-se do “mito do 
fazendeiro” pelo fato de a tradição simplesmente reproduzir um 
modelo e um saber-fazer, geralmente familiar, enquanto que o 
mito representa uma posição elevada na sociedade e um amplo 
sucesso econômico, independetemente dos antecedentes familia­
res. É a crença de que o gado pode quebrar o ddo da pobreza. 

Considera-se que o produtor, mesmo que não tenha qualquer ex­
periência na pecuária, pode contar com o apoio da família para 
ajudar nesta atividade. Entende-se por experiência um conjunto 
de práticas e valores da atividade pecuária que pode ser adquirida 
pela família como forma de herança, geralmente no caso de famí­
lias de fazendeiros grandes e pequenos, e/ou pela formação recebi­
da, no caso dos técnicos em agronomia, zootecnia ou medicina 
veterinária. Essa experiência pode também ser adquirida por in­
termédio de emprego em uma fazenda como vaqueiro, durante 
alguns anos, o que é o caso de alguns pequenos produtores antes 
de terem acesso a um lote. De um lado, a tradição e a experiência 
na pecuária são consideradas relevantes para os informantes da 
grande produção. Todos os fazendeiros entrevistados vêm de fa­
mília com forte tradição pecuária ou agropecuária. Alguns estu­
daram agronomia, zootecnia ou veterinária. A maioria incenti­
va os filhos a seguirem nessas áreas. De outro lado, a falta de 
tradição e de experiência na pecuária é tida como um fator rele­
vante para não entrar na pecuária, segundo os pequenos produ­
tores que não têm gado ou para os informantes destes, bem como 
para as instituições financeiras. O resultado é o mesmo, ou seja, 
os informantes dos produtores, grandes e pequenos, concordam 
em evidenciar a relevância da tradição e da experiência. Ao 
contrário, a maioria dos informantes institucionais, exceto dos
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bancos, e da sociedade civil não considera esses fatores rele­
vantes, possivelmente pensando que a experiência pode ser ad- 
^nMa facdmente na escata de uma gerado. É interessante 
mencionar essas opiniões contraditórias entre informantes do 
setor produtivo, de um lado, e do setor de apoio, de outro.

Os financiamentos públicos

A questão dos financiamentos públicos é um assunto bas­
tante controverso na Amazônia, em parte por causa dos incenti­
vos u subsídios distribuídos no início da colonização agrícola e 
que tiveram alguns impactos socioambientais negativos. Assim, 
trata-se aqui dos financiamentos atuais. Segundo os informantes 
da grande produção, o financiamento seria um fator relevante 
para o sistema de fazenda. Efetivamente, constata-se que uma 
grande parte dos fazendeiros tem atualmente financiamentos pú­
blicos. Quase todos confirmam a necessidade de se ter esses finan­
ciamentos para ampliar as suas atividades. Além disso, muitos 
apontam que uma das vantagens da pecuária é que esta facilita o 
acesso ao crédito bancário por fornecer garantias para o banco. 
Do lado do setor financeiro oficial, os informantes mencionam o 
objetivo das agências públicas de financiar o setor produtivo para 
desenvolver a região, especialmente a grande produção, e falam 
do interesse deles de privilegiar o setor da pecuária, que dá lucro 
para os produtores e, ckneeqüentemente, para os bancos, com ris­
co mínimo para ambos. No sul do Pará e em Paragominas, os 
financiamentos atuais para a grande produção são basicamente 
para ampliar a atividade pecuária por meio da recuperação de 
áreas degradadas de pastagem e da implantação de sistema de 
manejo de pastagem mais intensivo, baseado em rotação e aduba- 
ção de pastagem. Uma hipótese - que não pôde ser verificada
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no quadro desta pesquisa - é a de que o grande produtor adquire 
um crédito para o funcionamento da sua fazenda e aplica seus re­
cursos próprios (oriundos da fazenda ou de outra renda) em ativi­
dades não financiadas, como a compra de terras novas, mais à fren­
te da fronteira agrícola. Seria um efeito indireto, mas negativo, do 
sistema de crédito para atividades pecuárias, pois contribuiria para 
o desmatamento. Fora da pecuária, são percebidos alguns financi­
amentos para a implantação de sistemas agroflorestais e para a cul­
tura mecanizada de grãos (arroz, milho e soja).

Na Transamazônica, podemos considerar que o financia­
mento do Fundo Constitucional do Norte (FNO) do Basa foi o 
fator-chave do desenvolvimento da pecuária na agricultura fami­
liar na primeira parte dos anos 1990. Em Uruará, segundo todos 
os informantes, a única possibilidade para o pequeno produtor 
ver aprovado um financiamento FNO seria apresentar um proje­
to de pecuária leiteira, uma vez que a proposta inicial de projeto 
com consórcio pupunha-côco não logrou resultado, mostrando 
grande falha na parte da comercialização dos produtos. Em segui­
da, a assistência técnica facilitou bastante o processo, solicitando 
aos pequenos produtores que apresentassem projetos de pecuária. 
Entretanto, se a longo prazo e após múltiplas revendicações o 
FNO foi positivo para os pequenos produtores, sabe-se que este 
enriqueceu principalmente os comerciantes de gado, que trouxe­
ram rebanhos de outras regiões e negociaram com o banco em 
condições favoráveis, em detrimento dos interesses dos produtores 
(impossibilidade de selecionar gado, pagamento direto banco-co- 
merciante). Em Redenção, poucos informantes falam do financia­
mento FNO, e, sobretudo, poucos produtores obtiveram um pro­
jeto FNO. Na verdade, é necessário ter o título da propriedade 
para aspirar a um financiamento FNO - e naquele minicípio, a 
maioria dos pequenos produtores não tem o título do lote, que 
geralmente foi invadido, ou seja, ocupado ilegalmente.
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Voltando à relação entre financiamento público e produ­
ção leiteira na agricultura familiar, chega-se a uma situação apa­
rentemente contraditória. Em Redenção, onde quase não havia 
projetos leitcrroe financiados pelo FNO, percebe-se que há um 
real desenvolvimento da produção leiteira e que a renda do leite 
sustenta a agricultura familiar. Em Uruará, onde havia muitos 
projetos leiteiros financiados pelo FNO, o desenvolvimento da 
produção leiteira parece bloqueado. Na verdade, tendo em vista o 
que aconteceu nos outros municípios do sul do Pará e da 
Transamazônica, deve-se considerar Uruará uma exceção, prin­
cipalmente pela falta da implantação de um laticínio por diversas 
razões. Na maioria dos outros municípios, assiste-se ao desenvol­
vimento da produção leiteira com a implantação de laticínios, em 
grande parte financiados pelo Basa. Eeeee laticínios estão cole­
tando o leite produzido pela agricultura familiar, comercializando 
no local uma parte, transformando a outra parte em queijos e 
produtos derivados, que são comercializados no local ou fora da 
região. Assim, deve-se considerar a contribuição do financiamen­
to público no desenvolvimento da produção leiteira em área de 
fronteira mais significativa por meio do financiamento de laticí­
nios do que pelo financiamento de sistemas de produção leiteiros. 
De fato, quando existe um laticínio, a agricultura familiar parece 
ser estimulada a produzir leite; sem laticínio isso não ocorre. Em 
outras palavras, a atuação do crédito para estimular a produção de 
leite não pode se limitar apenas a constituir os rebanhos, mas tam­
bém a organizar a cadeia produtiva (beneficiamento, transporte).

Viu-se que os incentivos foram, no passado, uma ferramenta 
que ultrapassava as políticas setoriais. Os incentivos à pecuária 
não tinham por objetivo o aumento da produção bovina, mas sim 
a integração da Amazônia. As formas atuais de incentivos não
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seguem esse mesmo conceito x são solicitadas priocipalmrotr 
pelo setor industrial, o que não dxixa de constituir um apoio 
forte à dinâmica da pecuária na região (abertura de novos fri­
goríficos, laticínios x cortumes).

Para concluir esse assunto, constata-se qux a viabilidade 0a 
pecuária na Amazonia é xsteeitameote ligada à captação Ox recur­
sos fe0neaiã. Entretanto, esse argumento deve ser cootra-balaoça- 
0o, uma vxz que no, caso Oos pequenos produtores, não é a viabili­
dade da pecuária que drprodr dos recursos feOerais, x sim a 
viabilidade da agricultura familiar - a pecuária aparecxodo como 
uma solução no contexto Oe colapso 0as produções vegetais.

Os outros fatores do avanço da pecuária

Foram identificados entre Oozn x quiozx outros fatores consi­
derados relevantes para uma porcentagem menor Oos informantes.

O desejo de ser fazendeiro (36%) valx eriocipalmente para 
os pequenos produtorns que já entraram na pecuária, os co­
merciantes x os pequenos fazendeiros. Esse fator é citado para 
o setor de apoio à agricultura familiar. Poucas vezes é citado 
clarameotr pelos produtores, mas ressalta Oe maneira rrlati- 
vamrntr explícita oa análise Oas rntcrviãtaã. A pecuária que 
dá uma posição social (40%) apresenta uma distribuição pare­
cida, apesar do fato de ser observada um pouco mais rotrn os 
fazeodriros x, em contrapartida, um pouco menos rotrr os 
atores 0a agricultura familiar. A influência do grupo familiar 
(44%) é bastaotr ecrãrntr no grupo Oos fazendeiros, como já 
mrocionaOo: a família está nrcalmentr sempre errãrotr oas 
decisões relacionadas à pecuária. Em contrapartida, o fazen­
deiro pode contar com a ajuda do grupo familiar quaoOo ne­
cessária. A influência do grupo familiar rstá também pceãeote
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na agricultura familiar e funciona do mesmo jeito que no sis­
tema de fazenda, mas em uma escala menor.

Pensou-se, no início da pesquisa, que a pouca exigência de 
mão-de-obra, em quantidade e em qualidade, pela pecuária de 
corte seria mais citada (25%). Todavia, quando é citada, não é 
considerada de primeira relevância. Ao contrário, parece relevan­
te a flexibilidade da atividade pecuária (33%), pelo fato de não 
exigir uma atenção permanente, o que permite que pequenas de­
ficiências técnicas ou climáticas não resultem em perdas 
irreparáveis, podendo ser absorvidas com o tempo. Um exemplo é 
o caso do empresário ou do comerciante que investe na pecuária, 
mas que não dispõe de tempo para gerir a propriedade. Assim, 
esse lança mão de um gerente para administrar a fazenda e desen­
volver as estratégias que determina em função dos seus objetivos. 
É o eçso, também, do pequeno produtor o^gado a mudar para a 
cidade por problemas de saúde ou de necessidade de educação dos 
filhos, mas que continua a administrar indiretamente a proprie­
dade, dispondo da presença permanente de um morador no lote, 
que executa as atividades básicas. Essa atitude é mais difícil em 
relação à agricultura. No sul do Pará, a flexibilidade da pecuária 
permite ao cidadão da sede do município, no caso de Redenção, 
aproveitar as invasões de fazendas por meio do seguinte procedi­
mento: este se apossa de um lote de invasão, faz a roça, planta 
capim e negocia a permanência de um morador na propriedade 
para poder continuar a desenvolver as suas atividades urbanas 
e não perder a qualidade de vida. Quando surge uma oportunida­
de de vender o lote, ele a aproveita. Isso explica a alta rotatividade 
da posse dos lotes nas terras invadidas.

A pecuária como agente de concentração fundiária (33%) 
vale principalmente para os fazendeiros ou, pelo menos, para as 
pequenas propriedades que evoluem para fazenda pela compra
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de tevva das propriedcdes vizinhas. No entanto, o baixo preço da 
terra (17%) foi citado exclusivamente na região do sul do Pceá. 
Isso deve see relacionado à proximidade de Goiás, onde o preço dc 
terra é de tvês c cinco vezes mcis alto, segundo os informantes, 
sendo o mercado da tevea mais dinâmico nessa região, especial­
mente com as invasões e com o processo de concentração fundiária, 
iguclmente mais ativo. O uso dc pecuária pcrc garantir a posse da 
terra (26%) está estreitamente ligado às invasões de grandes fa­
zendas, especialmente no sul do Pcvá. Todos os fazendeiros sabem 
que o visco de invasão é maior quando há disponibilidade de flo­
resta, primária ou secundária, na fazenda. Assim, dervubcr a mata 
e implantar pastagem nessas áreas é umc prevenção eficaz contva 
uma invasão e, conseqübntemente, garante c posse da terra.

A pecuária como uma boa aplicação de recursos (27%) oriun­
dos de outras atividades foi mencionada princípclmente pelos fa­
zendeiros e pelo setov agroindustrial. Esse fator está divetamente 
relacionado co vetovno seguro e rápido, ou seja, a liquidez da pecu­
ária. Pelas entrevistas, pôde-se identificar alguns exemplos de ah- 
eleaees cujo lucro pode see aplicado na pecuária: exploração de 
madeira, agroindústria (espccialmente ^igotífi<^o), compra e ven­
da de terea, divbvene tipos de comércios e profissões liabeaie. Pode- 
se interpretai que a maioria dcs ctíeíeadbe urbanas é fonte poten­
cial de lucvo para aplicação na pecuária. Isso tende a demonstrai 
uma certa deficiência dc rede bancária, que novmalmente desem­
penha o papel de fonte financiadora de recuvene. Além disso, al­
guns informantes dizem que a ausência de controle fiscal por parte 
dcs ínstituíãõbs favorece certos tipos de esquema financeiro, tanto 
para se conseguir cvédito bancário quanto para a lavagem de di­
nheiro. Assim, a pecuária constitui um capital e gera uma renda, o 
que é incontrolável dos pontos de vista jurídico e fiscal, pvincípal- 
mente nas condições de isioli^i^^i^^to da Amazônia.
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Conclusões e possíveis cenários

O mercado que valoriza bem os produtos da pecuária, 
carne e leite, dando um bom retorno à atividade pecuária e 
permitindo que o rebanho seja uma boa forma de poupança, 
deve ser considerado o motivo principal da decisão de introdu­
zir e/ou desenvolver a atividade pecuária em uma propriedade, 
tanto na agricultura familiar como no sistema de fazenda. 
O potencial regional e o sistema técnico eficiente adaptado às 
condições locais são as duas outras pernas de cada boi na Ama­
zônia. A última perna é constituída por diversos fatores de acor­
do com a região e o tipo de atores envolvidos. A boa renda do 
leite u os financiamentos FNO favorecem bastante o desenvol­
vimento da pecuária na agricultura familiar, reepeetiaamente 
no sul do Pará e na Táansamaaônicn. Os financiamentos públi­
cos e as estratégias fundiárias estão sempre presentes na grande 
produção. A falta de alternativas agrícolas, incluindo a falta de 
assistência técnica, parece ser um elemento importante do avan­
ço da pecuária em qualquer região.

Em termos de cenários possíveis, um deles é a continuação 
do processo, ou seja, sempre mais gado para produzir mais carne e 
mais leite, contribuindo para isso os fatores favoráveis à expansão 
da pecuária já discutidos. O mercado internacional da carne bo­
vina absorverá sem problema um aumento significativo da pro­
dução brasileira, assim como o mercado leiteiro do Brasil o fará 
com um aumento da contribuição da Amazônia. Um dos pontos 
positivos desse cenário é a possibilidade de permitir o aumento do 
custo de produção, extremamente baixo, para diminuir os im­
pactos socioambientais da pecuária. Isso passará pela intensifi­
cação do manejo da pastagem e do rebanho, de maneira que o 
retorno do investimento seja maior na pastagem existente do
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que na abertura de novas áreas de floresta. Isso implica a elabo­
ração, a difusão e a aplicação de tecnologias com um melhor 
rendimento produção/custo do que o do sistema corte e queima.

Considerando a continuação do processo, o cenário ca­
tastrófico seria uma praga atacando o capim braquiarão, como a 
cigarrinha-das-pastagens que dizimou as pastagens dos capins 
quicuio-da-amazônia e braquiarinha alguns anos atrás, e os con- 
seqüentes reflexos na economia da região. Seria um verdadeiro 
desastre para a pecuária, como temem alguns pecuaristas mais 
conscientes desse perigo. O impacto maior seria na intensificação 
do desmatamento, uma vez que a tendência seria abrir novas áreas 
para manter a produção. Os argumentos ambientalistas não te- 
riam chance alguma de ser aplicados.

Cenários baseados em usos da terra alternativos à pecuária 
parecem poucos prováveis por falta, atualmente, de reais opções 
agrícolas que garantam retorno seguro a curto e médio prazos. 
Em alguns locais e em alguns momentos, algumas atividades agrí­
colas podem competir com a pecuária, como é o caso das hortas 
na zona bragantina ou das culturas perenes na terra roxa da 
Transamazônica. Entretanto, mesmo podendo se manter, elas te­
rão uma expansão limitada, podendo apenas frear o processo de 
pecuarização de sistemas em que for possível integrar essas alterna­
tivas à pecuária, ou seja, em sistemas diversificados de produção.
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rias do Pará). Fez pós-graduação em Ciência Animal na 
Universidade Federal do Pará (Ufpa). Funcionário da Sagri- 
(PA). Trabalhou em diversas áreas da produção animal, 
tanto no setor técnico quanto na legislação sanitária.

Doris Aleida Villamizar Sayago - nasceu na Venezuela em 
1964. Graduada em Antropologia pela Universidad Cen­
tral de Venezuela (UCV). E mestre em Antropologia So­
cial (1994) e doutora em Sociologia (2000) pela Universi­
dade de Brasília, onde defendeu a tese intitulada A invenção 
burocrática da participação: discursos e práticas no Ceará. 
Atualmente é pesquisadora associada do Centro de De­
senvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília.
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Elimar Pinheiro do Nascimento - professor do Departamento 
de Sociologia e do Centro de Desenvolvimento Sustentá­
vel, ambos da Universidade de Brasília. Doutor em Socio­
logia pela Universidade René Descartes em Paris (1982), 
com pós-doutorado na Ecole dês Hautes Etudes em Sciencies 
Socialies (1992). Foi professor nas Universidades Federais 
da Paraíba (1979-1085) e de Pernambuco (1985-1987); co­
ordenou pesquisas sobre movimentos sociais urbanos no 
Nordeste e sobre o processo de transição política no Brasil. 
'Ocupou cargos públicos nos governos de Samora Machel 
(Moçambique, 1976-1979), Miguel Arraes (1987) eCristovam 
Buarque (1995-1998). Atualmente trabalha com planeja­
mento e análise de conflitos socioambientais. Tem artigos 
e capítulos de livros publicados no Brasil e no exterior.

Florence Pinton - professora adjunta em sociologia na Uni­
versidade Paris 10 - Nanterre (França) e pesquisadora do 
Laboratório Dinâmicas Sociais e Recomposição dos Espa­
ços (Ladyss) do CNRS. Trabalha na França e no Brasil (Ama­
zônia) com a integração das problemáticas ambientais no 
manejo dos espaços rurais e florestais. Participou do Pro­
grama Extrativismo na Amazônia Central, no âmbito da 
cooperação Inpa/IRD, e do Programa Manejo Tradicional 
da Mandioca na Amazônia, desenvolvido em cooperação 
com o Instituto Socioambiental (ISA). As pesquisas atuais 
referem-se à implementação das políticas de conservação 
da biodiversidade.

Francisca Neta Andrade Assunção - graduada em Ciências 
Econômicas pela Faculdades Integradas da Católica de 
Brasília. Mestra em Desenvolvimento Sustentável pelo Centro 
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de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília 
(CDS/UnB). Gerenciou o Projeto Tecnologias de Gestão 
Ambiental, do Programa Nacional do Meio Ambiente 
(PNMA-I), executado pelo Ibama, e fez parte da equipe 
do Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Fran­
cisco (RISF-GEF/SF). Trabalhou como pesquisadora asso­
ciada do CDS/UnB no período de agosto de 2000 a maio 
de 2003. É co-autora, com Maria Augusta Bursztyn e ou­
tros, de diversos artigos publicados em anais e livros sobre 
política de recursos hídricos e gestão ambiental. Atualmente, 
é doutoranda do CDS/UnB.

Hervé Théry - é geógrafo, diretor de pesquisa no CNRS-Credal 
e diretor da Unidade Mista de Pesquisa Território e 
Mundialização nos Países do Su1 (frcote Normak Superieure/ 
Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento-IRD). Foi 
professor da École Normale Superieure e diretor do depar­
tamento de geografia. Atualmente é pesquisador concida- 
do no Centro de Desenvolvimento Sustentável da Univer­
sidade de Brasília, em missão do IRD.

Jean-François Tourrand - nascido na cidade de Toulouse, 
na Fran^ é veterinário formado pela Écote Narionate 
Vétérinaire de Toulouse, em 1981. Fez pós-graduação em 
Ciência Animal na Universidade de Paris 12 e concluiu o 
doutorado em 1993. É funcionário do Ministério da Agri­
cultura da França, trabalhando no Centre de Coopération 
Internationale en Recherche Agronomique pour le 
Développement (Cirad) desde o início dos anos 1980. Após 
alguns anos de prática em medicina veterinária na França, 
foi desenvolver pesqmsa na .África sobre a integração dos 
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pastores tradicionais no desenvolvimento agropecuário ao 
longo do rio Senegal. Conheceu Jonas Bastos da Veiga e 
Miguel Simão Neto em 1990, e decidiram direcionar as 
competências da Embrapa, da Ufpa e do Cirad para a questão 
polêmica da pecuária na Amazônia, priorizando os três ei­
xos: pesquisa, formação e desenvolvimento. Rapidamente, 
a equipe franco-brasileira internacionalizou-se, abrangen­
do a Amazônia continental e integrando pesquisadores de 
vários países e instituições do mundo.

Jonas Bastos da Veiga - nascido na cidade de Cametá (PA), 
é engenheiro-agrónomo formado pela Escola de Agrono­
mia da Amazônia (hoje FCAP) desde 1970. Concluiu o 
mestrado na Universidade Federal de Viçosa (MG), em 
1974, e o doutorado na University of Florida, nos Estados 
Unidos, em 1983. Foi pesquisador do Ministério da Agri­
cultura de 1971 a 1975, tendo ingressado na Embrapa em 
seguida, onde trabalha atualmente. Há mais de 25 anos 
vem desenvolvendo pesquisas e estudos em pastagem, sis­
temas silvipastoris e sistemas de produção animal na Re­
gião Amazônica. Desde 1992 e em cooperação com o Cirad 
da França e a Universidade Federal do Pará, vem se dedi­
cando ao estudo da pecuária na agricultura familiar, mais 
especificamente da produção leiteira.

José Augusto Drummond - Ph. D. em Recursos Naturais e 
Desenvolvimento pela University of Wisconsin, Madison 
(EUA). Pesquisador associado do Centro de Desenvolvi­
mento Sustentável da Universidade de Brasília. Foi coor­
denador de avaliação e monitoramento do PP-G7 (2000­
2001). Co-editor de Amazônia - dinamismo econômico e
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conservação ambiental (Garamond, 2003), Rio + 10 Brasil - 
uma década de mudança (Forum Nacional de Mudanças 
Climáticas e MMA, 2002), “Visões da Amazônia” (número 
especial de Manguinhos - história, ciências e saúde, 2000), e 
de Garimpo, sociedades indígenas e meio ambiente (Eduff/Cetem, 
1992). Autor de Devastação e preservação ambiental no Rio 
de Janeiro: os parques nacionais fluminenses (1997) e de cer­
ca de vinte artigos sobre questões ambientais em periódi­
cos nacionais e estrangeiros. Professor visitante da University 
of Alabama (Birmingham, EUA) e da Illinois Wesleyan 
University (Bloomington, EUA).

Laura Maria Goulart Duarte - doutora em Sociologia, de­
senvolve atividades na Universidade de Brasília como profes­
sora e pesquisadora sênior do Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Sustentável do Centro de Desenvol­
vimento Sustentável (CDS). Entre os inúmeros trabalhos 
realizados, destacam-se as obras publicadas pela LP&M e 
pela Paralelo 15, respectivamente: Capitalismo e 
Cooperativismo no RGS. O cooperativismo empresarial e a 
expansão do capitalismo no setor rural do Rio Grande do Sul - 
obra premiada em 1986 com a menção honrosa da Socieda­
de Brasileira de Economia e Sociologia Rural (Sober) e 
com o prêmio de melhor tese de mestrado pela Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciências Sociais 
(Anpocs) - ; e Triste cerrados - sociedade e biodiversidade.

Laure Emperaire - etnobotânica, pesquisadora do Instituto de 
Pesquisa para o Desenvolvimento (IRD-França). Trabalha, 
principalmente no Brasil, com o manejo tradicional da 
biodiversidade. Participou do Programa Extrativismo na
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Amazônia Central no âmbito da cooperação Inpa/IRD. Um 
novo programa, Manejo Tradicional da Mandioca na Ama­
zônia, foi desenvolvido em cooperação com o Instituto 
Socioambiental (ISA). As pesquisas em curso situam-se na 
interface meio ambiente-saúde no caso da doença de Chagas 
e referem-se à identificação e à caraterização das variá­
veis indicadoras de risco de transmissão desta doença vetorial 
no Nordeste e na Amazônia (colaboração com a Fiocruz/ 
RJ e o CDS/UnB).

Luciana de Oliveira Rosa Machado - bacharel em Direito e 
Engenharia Florestal, é mestre em Desenvolvimento Sus­
tentável, Área de Concentração Política e Gestão Ambiental 
pelo CDS/UnB. Trabalhou como pesquisadora em projetos 
relacionados às áreas de Biotecnologia Vegetal e Engenharia 
Genética. Desde 1997, atua em temas amazônicos, entre 
eles as questões indígena e agrária e de desenvolvimento 
regional. Atualmente desenvolve atividades como consul­
tora técnica no Projeto Integrado de Proteção às Popula­
ções e Terras Indígenas da Amazônia Legal, da Fundação 
Nacional do índio (PPTAL/Funai).

Magda Eva Soares de Faria Wehrmann - graduada em Ciên­
cias Econômicas pela Universidade Católica de Goiás. Mes­
tra em Economia Agroalimentar pelo Institut Agronomique 
Méditérranéen de Montpellier (França), com a dissertação 
Le développement technique face aux disparités internes à 
Vagriculture de 1’État de Goiás (Brésil). Doutora em Sociologia 
pela Universidade de Brasília, com a tese A soja no cerrado 
de Roraima: um estudo da penetração da agricultura moderna 
em regiões de fronteira. Pesquisadora da Empresa Goiana de 
Pesquisa Agropecuária (Emgopa) de 1982 a 1994, responsá-
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vel pela condução das pesquisas em socioeconomia das cul­
turas do feijão, milho, soja, arroz e pecuária de leite de 1987 
a 1993. Pesquisadora associada da UnB/CDS desde 2000.

Marcel Bursztyn - nascido no Rio de Janeiro em 1951, é gra­
duado em Economia (1973) e mestre em Planejamento 
Urbano e Regional (1976) pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). Na University of Edinburgh, Escó- 
0^ obteve o Dqdoma in banning Stu&es (1977). E dou­
tor em Desenvolvimento Econômico e Social pela Université 
de Paris I (Sorbonne) (1982) e em Ciências Econômicas 
pela Université de Picardie, na França (1988). Foi profes­
sor das Universidades Federais do Rio de Janeiro e da Paraíba 
e da Université de Paris I (Sorbonne). Desde 1992, leciona 
no Departamento de Sociologia da Universidade de Brasília 
e em 1996 vinculou-se ao Centro de Desenvolvimento Sus­
tentável, da mesma universidade, onde ocupou a função 
de diretor.

Marcelo Cordeiro Thales - nascido no ano de 1972 em Belém 
(PA), é engenheiro agrônomo formado pela Faculdade de 
Ciências Agrárias do Pará (FCAP) e mestre em Sensoriamento 
Remoto pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Atualmente, exerce o cargo de tecnologista do Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MPEG) e doutorando em Geogra­
fia na Universidade de Paris X - Nanterre-França. No pe­
ríodo de 2000 a 2002, trabalhou como bolsista no convênio 
firmado entre a Embrapa Amazônia Oriental e o Centre de 
Coopération Internationale em Recherche Agronomique 
pour le Développement (Cirad) e, desde 2002, como efeti­
vo na Unidade de Análises Espaciais (UAS) do MPEG,
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apoiando diversos projetos de pesquisa, principalmente so­
bre a temática de dinâmica de uso e cobertura da terra na 
Região Amazônica.

Márcia Muchagata - agrônoma com doutorado em Desen­
volvimento e Meio Ambiente pela School of Development 
Studies, University of East Anglia, Inglaterra. Desenvolve 
trabalhos de pesquisa e consultoria em desenvolvimento 
rural sustentável, tendo como temas recentes de trabalho 
o papel das organizações de agricultores na pesquisa e no 
desenvolvimento; a construção social do manejo de recur­
sos naturais; e as instituições para o desenvolvimento sus­
tentável. Atualmente trabalha como consultora no projeto 
de cooperação técnica FAO-MDA e é colaboradora do curso 
de mestrado em Agriculturas Familiares e Desenvolvimen­
to Agroambiental da Amazônia da Ufpa.

Maria Augusta Almeida Bursztyn - graduada em Engenharia 
Civil pela Universidade de Brasília (1975). Especializou- 
se em Engenharia Sanitária e Ambiental pela Ecole Nationale 
de Santé Publique em Rennes, França (1978). Em 1981, 
conduiu o doutorado em Caêndas da Agua pela Université 
de Paris VI. Foi coordenadora de Recursos Hídricos da 
Secretaria Especial do Meio Ambiente, coordenadora de 
Meio Ambiente da Companhia de Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco e coordenadora de Planejamento da Se­
cretaria de Meio Ambiente da Presidência da República. 
Desde 1992, é professora da Universidade de Brasília, na 
qual está vinculada ao Departamento de Geografia e ao 
Centro de Desenvolvimento Sustentável. Publicou vários 
trabalhos sobre gestão de recursos hídricos e gestão ambiental.
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Marie-Gabrielle Piketty - nascida em 1971 em Paris, França, 
é economista. Fez pós-graduação em economia na Univer­
sidade de Paris 1 (Panthéon-Sorbonne). É funcionária do 
Centre de Coopération Internationale em Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad) desde 2000. 
Nos anos 1990, trabalhou na Indonésia em parceira com o 
Centre for International Forestry Research (Cifor) na mo­
delagem do desenvolvimento regional com metodologias e 
ferramentas da macroeconomia. Atualmente trabalha no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da 
Faculdade de Economia e Administração da Universidade 
de São Paulo (USP-FEA-Procam), desenvolve pesquisas em 
diversas regiões da Amazônia Continental.

Natália Albuquerque - médica veterinária da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (Ufram), Belém, Brasil. Pes­
quisadora da Embrapa - Centro de Pesquisa Agroflorestal 
da Amazônia Oriental - Belém. Atualmente, estuda o sis­
tema de produção de animais silvestres.

Nathalie Hostiou - nascida na França em 1975, é engenheira 
agrônoma formada pela Ecole Supérieure d'Agriculture 
(Angers, França) desde 1993. Mestre em Zootecnia pelo 
Institut National d'Agronomie de Paris-Grignon (INA-PG) 
em 1999. Doutoranda pelo INA-PG com a temática mane­
jo de pastagens em propriedades familiares na Amazônia 
brasileira. Desde 1998, trabalha no programa de Coopera­
ção Cirad - Embrapa Amazônia Oriental - INA-PG.

Paul E. Little - professor adjunto do Departamento de An­
tropologia da Universidade de Brasília e doutor em Antro­
pologia, com concentração em Estudos Latino-America­
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nos, pelo Programa Conjunto UnB/Flacso. É organizador 
do livro Políticas ambientais no Brasil: análises, instrumentos e 
experiências, publicado pela Editora Peirópolis em 2003 e 
autor do livro Amazonia: territorial struggles on perennial 
frontiers, publicado pela Johns Hopkins University Press em 
2001.

René Poccard Chapuis - geógrafo, nascido em 1969 nos Alpes 
na França. Fez pós-graduação em Geografia na Universi­
dade de Paris W e está concluindo o doutorado. É funcioná­
rio do Centre de Coopération Internationale em Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad) desde 2001. 
Trabalhou na Amazônia brasileira desde o início dos anos 
1990. Nas suas diversas pesquisas, integra uma abordagem 
de geografia humana com a metodologia de sensoriamento 
remoto. Foi um dos pioneiros do conceito de processo de 
construção regional nas frentes pioneiras da Amazônia 
Continental. Trabalha na África desde o início de 2003.

Sandra De Carlo - economista (PUC/RJ), mestre em Ciên­
cias Ambientais (The Evergreen State College, WA, EUA). 
Doutoranda do Centro de Desenvolvimento Sustentável 
da Universidade de Brasília. Economista dos quadros do 
IBGE, integrou a equipe que trabalhou na montagem do 
projeto institucional de estatísticas e indicadores ambientais. 
Participou da equipe de monitoramento e avaliação do Pro­
grama Piloto de Proteção de Florestas Tropicais do Brasil 
(PP-G7). Atualmente, integra a equipe de Políticas e Ins­
trumentos Econômicos para a Produção e o Consumo Sus­
tentáveis, na Secretaria para Políticas para o Desenvolvi­
mento Sustentável, do Ministério do Meio Ambiente.
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Thierry Bonaudo — formado em Biologia, com especializações 
em Produção Animal em Regiões Tropicais, Gestão da Fauna 
e Agricultura e Meio Ambiente. Mestre em Meio Ambien­
te, Tempo, Espaço e Sociedade pelo Instituto Nacional de 
Agronomia - Paris/Grignon (INA-PG). Trabalha na Re­
gião Amazônica desde 1997. Atualmente, é doutorando em 
co-tutelle com o CDS/UnB e o INA-PG desenvolvendo a 
pesquisa sobre manejo dos recursos naturais e a caça.

Yvonnick Le Pendu - etólogo e doutor pela Universidade de 
Toulouse (França). Professor da pós-graduação em Teoria 
e Pesquisa do Comportamento da Universidade Federal do 
Pará (Brasil) e Pesquisador visitante do CNPq. Estuda a 
biologia de populações de mamíferos no ambiente natural 
e a domesticação de animais silvestres na Amazônia, com 
o objetivo de contribuir com o uso racional e a conserva­
ção destes.
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AAE - Avaliação Ambiental Estratégica
Anpocs - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciências Sociais
APA - Área de Proteção AmNental
Arcos - Agências Regionais de Comercialização
Ascar - Associação Sulina de Crédito em Assistência Técnica
Basa - Banco da Amazônia S.A.
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento
Bird - Banco Mundial
CDS - Centro de Desenvolvimento Sustentável
Cebrap - Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
Cirad - Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica 

para o Desenvolvimento
CNDRS - Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sus­

tentável
CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa em Mandioca e Fru­

ticultura
CNPT - Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das 

Populações Tradicionais
CNRS - Centre National de Recheache Scientifique (França)
Codem - Companhia de Desenvolvimento e Administração da 

Área Metropolitana de Belém
Coema - Conselho Estadual de Meio Ambiente
Conama - Conselho Nacional do Meio Ambiente
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Cotrin - Comissão de Organização da Triticultura Nacional 
CPAA - Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oci­

dental
CPATU - Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
Crea - Conselho Estadual de Engenheiros Agrônomos 
CVRD - Companhia Vale do Rio Doce
Dema - Departamento Estadual de Meio Ambiente
DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral 
Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil
Emgopa - Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária
Enap - Escola Nacional de Administração Pública
FAO - Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação
Fema - Fundação Estadual do Meio Ambiente
Femac - Fundo Especial de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 

do Estado do Acre
Ferma - Fundo Estadual de Recursos para o Meio Ambiente 
Finam - Fundo de Investimentos da Amazônia
Flacso - Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais
Fiona -Floresta Nacional
FNMA - Fundo Nacional do Meio Ambiente
FNO - Fundo Constitucional do Norte
Funai - Fundação Nacional do índi.o
Funbio - Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
Funcitec - Fundo Especial de Meio Ambiente e de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Gama - Gerência Adjunta de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
GEF - Global Environmental Facility
GTDN - Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nor­

deste
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
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IAI - Inter American Institute
Ibama - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recur­

sos Naturais Renováveis
IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
Idee - Instituto de Defesa do Consumidor
Idesp - Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do 

Pará
IDH - índice de Desenvolvimento Humano
Iepa - Instituto de Estudos e Pesquisas Científicas e Tecnológicas 

do Estado do Amapá
Igol - Indústria Gaúcha de Óleos Vegetais
Imac - Instituto do Meio Ambiente do Acre
INA - Instituto Nacional de Agronomia
Incobrasa - Industrial e Comercial Brasileira S.A.
Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
Iniap - Instituto Nacional de Investigação Agrária e das Pescas 
Inpa - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instisoja - Instituto Privado de Fomento à Soja
Ipaam - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
Ipagro — Instituto de Pesquisas Agronômicas
Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
IRD - Institute Recherche pour le Development
Irglus — International Research Group on Law and Urban Space 
Iser - Instituto de Estudos Religiosos
Mercosul — Mercado Comum do Cone Sul
MMA — Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi
Naea - Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos
N-Aerus - Network-Association of European Researchers on 

Urbanism in the South
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Naturatins - Fundação Natureza do Tocantins/Instituto Na­
tureza do Tocantins

Nead - Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
Nesur- Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional 
NSF - National Science Foundation
Numa - Núcleo de Manufatura Avançada
OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas 

Yawanawá do Rio Gregório
OCT - Organização das Cooperativas do Tocantis
Oema - Órgão Estadual de Meio Ambiente
ONG - Organização Não-Governamental
PD/A - Projetos Demonstrativos do Tipo A
PDPI - Projetos Demonstrativos para Povos Indígenas
Pesacre - Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 

Agroflorestais do Acre
PIB - Produto Interno Bruto
PIN - Programa de Integração Nacional
Planafloro - Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia 
PMB - Prefeitura Municipal de Belém
PMDB - Programa Nacional de Diversidade Biológica
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNS - Projeto Negócios Sustentáveis
Pnud -Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG-7 - Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropi­

cais Brasileiras
Prodeagro - Programa Agroflorestal e Ambiental de Mato Grosso 
Prodeagro - Programa Agropecuário de Mato Grosso 
Prodecer - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu­

ra Familiar
Pvea - Plano de Valorização Econômica da Amazônia
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Reaj - Reserva Extrativista do Alto Juruá
Reca - Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado 
Resex - Reserva Extrativista
RISF - Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Francisco 
Rurap - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
Sagri - Secretaria Executiva de Agricultura
Sagrima - Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen­

to e Irrigação
Samrig - S.A. Moinhos Rio Grandenses
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­

presas
Sectam - Secretaria Executiva de Ciência Tecnologia e Meio 

Ambiente
Sedam - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 
Segep - Secretaria de Coordenação-Geral de Planejamento e 

Gestão
Sema - Secretaria Especial de Meio Ambiente
Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
Seplan - Secretaria de Planejamento
Siemact - Sistema Estadual do Meio Ambiente, Ciência e 

Tecnologia
Sima - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sinfra - Secretaria da Infra-Estrutura
Sipam - Sistema de Proteção da Amazônia
Sisema - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente
Sivam - Sistema de Informação e Vigilância da Amazônia 
Sober - Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 
SPRN - Subprograma de Política de Recursos Naturais 
Spvea - Superintendência do Plano de Valorização Econômi­

ca da Amazônia
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Sudam - Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Sudene - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
Sudepe - Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
Sudhevea - Superintendência da Borracha
Suframa - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Terrap - Instituto de Terras do Amapá
Ufma - Universidade Federal do Maranhão
Ufpa - Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unas - Universidad Nacional Agraria de La Selva (Peru)
UnB - Universidade de Brasília
Unicamp - Universidade Estadual de Campinas
URFGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
USP - Universidade de São Paulo
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conflito, os quais devem 
ser levados em conta na 
definição de novas estraté­
gias locais e regionais que 
promovam a sustentabilida- 
de, o uso racional dos 
recursos e o acesso a 
tecnologias menos 
agressivas e poupadoras 
dos recursos da natureza. 
Os doze capítulos deste 
livro foram selecionados 
entre as comunicações 
apresentadas no primeiro 
seminário sobre 
Monitoramento Estratégico 
das Transformações 
Ambientais no contexto das 
f* 1 Jornadas 
Amazônicas, realizadas em 
Brasília (DF) e Redenção 
(PA), em junho de 2002. 
O evento contou com a 
participação de instituições 
e cientistas de reconheci­
das trajetórias, tanto dos 
países da Bacia Amazônica 
como da América do Norte 
e da Europa, que vêm 
trabalhando com a proble­
mática da região.
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